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RESUMO 
Este estudo quer ser uma reflexão sobre o que seria atualmente a 
profissão de professor, principalmente de filosofia, no ensino público 
do Brasil. Para isso, relacionados entre si, propomos dois conceitos. 
São eles: a) a ideia de guerra; b) a noção de autenticidade. A primei-
ra é necessariamente, neste estudo, apenas uma ideia; fato que nos 
permitirá usá-la como metáfora para uma melhor compreensão da 
realidade de quem a experiência como dor. A segunda não poderia 
ser apenas uma ideia, deveria ser uma experiência vivida no mais 
íntimo. A compreensão da relação entre estas duas palavras – a au-
tenticidade, como modo singular de enfrentar a experiência, e a ideia 
de guerra, que para nós é o que se apresenta como urgente no sentido 
mais extremo – será essencial para aproximar-nos da situação atual 
dos professores do ensino público. 
Palavras-chave: filosofia da libertação; crítica; pedagogia; ética.
O movimento da filosofia parte do espanto, da angústia, de um mo-
mento extremo no qual é vital tomar uma atitude. O estudo dela se baseia 
em problemas reais, no sentido mais concreto do termo. Essa é a força que 
mobiliza a quem dedica seu tempo e esforço a uma paixão (pathos). Por 
isso, o mais importante são as pessoas que nela acreditam e que a culti-
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vam, porque, sem elas, a filosofia seria uma tradição sem seguidores, uma 
memória que não é lembrada. Com este estudo, sobre o ensino público da 
filosofia no Brasil, queremos afirmar a importância dos professores1 do 
ensino público – porque é justo que sejam prestigiados.  
Queremos lembrar que a reputação de uma profissão pode variar ao 
longo do tempo; aqui devemos lembrar que mudanças nas bases da estrutura 
social devem afetar diretamente os modos de produção2. É o que acontece 
atualmente com a autoridade do professor (assim como da própria filoso-
fia); se antes era um reverenciado profissional, com as mudanças referidas, 
sua valorização entra em declínio. No entanto, para a pesquisa filosófica, 
isto não deverá ser mais que um desafio, uma chamada para a reflexão, o 
momento de reformular as questões, questionar os próprios pressupostos 
(o que seria nada mais nada menos do que sua própria tarefa).   
Assim, a profissão de professor, por consequência de mudanças es-
truturais na sociedade, viu sua valorização – enquanto produto cultural – 
decair (o que nada tem a ver com o valor de cada um dos professores). De 
igual maneira, algumas profissões estão em ascensão; por outro lado, outras 
estão em decadência. Com isso, queremos nos aproximar aqui da situação 
do professor do ensino público (por suas caraterísticas bastante específicas). 
Esta especificidade se deve ao lugar em que se encontra o ensino de filosofia 
no campo da educação? Que por analogia, podemos dizer, corresponde ao 
lugar da própria educação dentro do contexto geral da sociedade. Porém, 
do que possa ser dito sobre a filosofia, o mais importante deveria vir de 
cada um dos professores, a partir do seu íntimo mais profundo. Claro, sem 
se fechar a outras tradições do conhecimento, e, simultaneamente, voltando 
continuamente às suas raízes do modo mais autêntico. 
Qual é essa particularidade do ensino na escola pública? Trata-se de 
um espaço que serve de engrenagem à organização social, ela é um ponto 
de clivagem entre velhas e novas tendências. Se a escola é o lugar em que 
se encontram visões de mundo diferentes entre si; então, ou poderá repro-
1  Nós nos referimos especificamente ao professor do ensino público no Brasil, em inícios 
do século XXI.
2  Se apropriando da expressão “modo de produção” que vem de Karl Marx, Enrique Dussel 
lhe faz um acréscimo: “de vida”, e se refere assim à atividade que se desenvolve para sa-
tisfazer ás necessidades materiais da existência. Aqui nos referimos à atividade que deve 
fornecer o sustento de um ser humano, que demanda um esforço, e que sofre as oscilações 
do mercado de trabalho. 
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duzir a ideologia dominante, ou buscar se libertar paulatinamente através 
de outras ideologias menos alienantes. Duas visões de mundo deverão vir 
de duas ondas que se encontram: uma volta ao mar depois de haver atin-
gido seu clímax, e a outra chega com o vigor de sua novidade. A escola é 
uma construção social e é fundamental para a renovação da sociedade (em 
importância frente a outras instituições, apenas deve ficar atrás da família). 
Claro, existem outros meios de influência social: a internet, a televisão, os 
espetáculos, etc. Mas são meios; o importante é captar seu sentido, saber 
aonde nos estão levando. A questão aqui é se a escola, como modelo micro 
da sociedade em geral, refletindo os mesmos problemas do nível macro, 
está obrigada a repetir o mesmo sentido.  
Os professores estão, de certo modo, no meio do campo de batalha; 
por isso, é fundamental a cada um deles fazer uma análise de consciência 
para conhecer seu próprio papel. Assim, a função do professor poderá ser 
ou alienadora ou emancipadora? Porém, há uma pergunta anterior: quem 
sou eu? Não para se reafirmar frente às outras entidades, senão para saber 
de que maneira manifesto meu existir. Isso considerando ser sequer alguma 
coisa, enquanto professor. Claro, como profissional, o professor cede seu 
tempo de vida, por isso, não pode esquecer a importância do seu papel 
como professor – está posicionado estrategicamente dentro da estrutura 
social. Não só como comunicador de ideias, principalmente como repro-
dutor de pressupostos (o professor não pode atuar sem consciência de que 
transmite um currículo encoberto)3. Não se trata apenas de conhecimentos 
técnicos que, se não usados, logo são esquecidos; mas o direcionamento 
dos valores sobre os quais se desenvolverá o viver dos jovens. Com efeito, o 
professor pode ser um reprodutor de modelos fixos de organização social, 
alheio à realidade sua e a do aluno; ou pode ser aquele que busque alterna-
tivas para um mundo menos opressor. Mas, antes de tudo isso, o professor 
de filosofia deverá se perguntar quem é ele e o que tem a ver com tudo isso?
1 A PERGUNTA SOBRE SI MESMO COMO ALGO ESPECIFICAMENTE FILOSÓFICO 
1.1 O que é filosofia?
Esta pergunta se refere principalmente aos que têm alguma relação 
sensível com ela. Neste estudo, a filosofia será uma paixão, um modo de 
3  TOFFLER, 1980, p. 42.
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vida, também uma profissão; contudo, o mais importante de tudo isso é 
que ela é uma tradição de pessoas. A filosofia, cultivada por milhares de 
anos, dá direito de cidadania,4 dentro de sua historiografia, a apenas um 
grupo muito restrito; por isso, também será muito complexo delimitá-la 
num esquema único. A filosofia não poderia ser determinada, ela é livre 
(ao menos em princípio). Se bem que tudo isso poderia ser discutido; 
neste estudo, nosso problema se refere especificamente aos professores de 
filosofia do ensino público.
Para tentar entender o que é filosofia na atualidade, por comparação, 
pode se dizer que existe alguma ideia sobre o que ela era nos tempos da 
Grécia clássica. Por outro lado, se pode dizer que alguns chegam ao ponto 
de caracterizar os sofistas, seus supostos antagonistas, como também filó-
sofos. Sem pretender questionar aqui o inegável valor de nenhuma tradição 
do pensamento, queremos formular que, se bem que há um lugar relevante 
para a filosofia na história, no entanto, há muita dificuldade quando tenta-
mos defini-la no tempo presente, como atividade contemporânea. 
No mesmo sentido, a filosofia que veio depois da época grega tem sua 
importância devidamente caraterizada. Por exemplo, a filosofia escolástica, 
que chega a ser considerada como “servidora da teologia”, é notória por 
sua participação como força determinante para a construção da sociedade 
nos espaços em que esteve presente, conhecidamente o Ocidente. Os que se 
exercitaram nesta atividade, que se continuou a se chamar de filosofia, nos 
períodos históricos posteriores, tiveram contato com o exercício concreto 
do poder (no caso específico da escolástica, na fundamentação da Igreja). 
Sem querer imaginar como seria um filósofo grego ou escolástico, em 
nossos dias, no mercado profissional – observaremos que, para alguns, esta 
atividade, tal como se pratica hoje, se inicia nos séculos XVII e XVIII, no 
início da chamada modernidade. Apresenta-se como atividade propriamente 
acadêmica, quer dizer, continua o modo platônico: um segmento da socie-
dade que se separa para dedicar-se ao cultivo do chamado conhecimento. 
Mesmo assim continuaremos ainda com uma definição insatisfatória sobre 
o que é exatamente ela, ou o que deveria ser enquanto filosofia.
4  Estamos usando como metáfora a ideia de cidadania, que deveria garantir condições 
dignas para os participantes de uma polis. Assim, a tradição filosófica é um cânon estabe-
lecido ao longo da história. Por isso, restrito. Assim, o estudo de outros nomes fora desta 
tradição, de forte teor eurocêntrico, pode produzir debates acirrados sobre a natureza 
filosófica de alguns trabalhos.  
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Essa indeterminação talvez seja uma consequência de que ela é livre. 
Porém, isto também traz outras implicações: quase qualquer coisa pode 
pretender se autointitular de filosofia. Por isso, pela dificuldade em afir-
mar o que ela seja, hoje, deveremos iniciar nossa pesquisa com a definição 
reduzidora de atividade profissional. Como foi a filosofia no passado? Não 
podemos, por razões pragmáticas, entrar por esse caminho. Queremos, sim, 
nos concentrar no problema do que seja a filosofia, em nosso tempo, e o 
modo como se pratica (cultiva) pelos que carregam esta fortuna.
1.2 Filosofia como profissão?
A partir da revolução industrial e, por consequência, da especiali-
zação do trabalho, começamos a ter uma ideia definida sobre o que seja 
uma atividade profissional (como algo precisamente determinado, como 
uma função específica dentro de um sistema). Com a revolução industrial, 
formam-se nas cidades e, em função delas, estruturas de serviços que são 
oferecidos para satisfazer necessidades regulares para todo um conjunto da 
população. Neste enfoque, a ideia de profissional industrialista supera a ideia 
de trabalhador do campo; historicamente, o modo de produção determina 
também o tipo de trabalhador. 
Produz-se assim uma rede entre as partes (porém, relações de dife-
rentes graus): o que faz parte da fabricação de um carro tem relação com 
o que absorve petróleo, com o que produz publicidade para esse tipo de 
produto e, do mesmo modo, com o que produz para a alimentação dos 
outros. As profissões se fizeram técnicas para se adaptar cada vez mais às 
necessidades dentro deste todo. Os saberes com pretensão de totalidade 
recuaram em seu poder. No entanto, ainda existem algumas que não mu-
daram muito. Se bem que estas profissões podem ser o sustento de quem 
as pratica; por serem antigas e quase não terem mudado, são difíceis de 
catalogar, ou interpretar como profissões para o mercado laboral. Por 
exemplo, os sacerdotes, os alquimistas, os filósofos, entre outros: é possível 
também que eles não tenham sido definidos como profissões, cada um em 
seu tempo específico de apogeu.
A especialização surge da busca por encontrar um lugar no sistema 
para se integrar a ele. Por isso, em geral, as profissões são áreas de atuação 
relativamente claras, porque entram na engrenagem de um contexto social 
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que as significa enquanto forças laborais. Simplificando o famoso modelo 
de Adam Smith, o homem que fazia pregos5 iria demorar todo um dia em 
fazer apenas um prego; já se dez homens se especializam nos dez passos 
para fazer um prego, num único dia iriam fazer alguns milhares. Deste 
modo, quem entra para cobrir um momento do sistema, para atender uma 
necessidade (por exemplo, aquele que afia a ponta do prego e o que achata 
a cabeça do mesmo), receberá o fluxo que justifica sua continuação, como 
profissão, como ato de fé. Como ato que garantirá o seu sustento. Mas, com 
isso, apenas nos estamos aproximando do problema, do que significaria 
dizer filosofia na conjuntura contemporânea.
O que seja a filosofia na atualidade, e o que seja necessário para atin-
gir essa dignidade, são temas importantes. Neste estudo, nós nos focaremos 
neles, em um de seus aspectos fundamentais: a autenticidade. O que é ser 
autêntico, original, não ser cópia e também real? Sabemos da amplidão 
desta pergunta: o que é ser autêntico em filosofia? Sem pretender apresentar 
uma resposta definitiva para este problema, este estudo quer apenas mos-
trar uma necessidade fundamental, precisamente para quem quer praticá-
-la: perguntar-se sobre si mesmo. Não apenas para se autoafirmar, como 
participante do mercado, senão, principalmente, para saber quem é você. 
Mas, para saber quem sou eu, enquanto estudante de filosofia, o que 
devo fazer? Qual é a pergunta que deve ser feita para compreender esta 
questão? Qual é o produto, se é possível dizer isso, que a filosofia deveria 
produzir? Qual seria sua área de aplicação específica? Com todas as in-
determinações deste problema, o fato relevante aqui é que encontramos 
dificuldades visíveis para encaixar esta eminente área do saber humano 
como uma das profissões técnicas atuais (mesmo assim, a disciplina filosó-
fica se vem adaptando, e cada profissional se especializa num determinado 
conhecimento e se aliena do restante; quando o restante faz parte do todo, 
que é próprio campo do saber metafísico, a própria filosofia). 
A filosofia não se fecha ao ângulo restrito do foco técnico; ela se abre 
para o horizonte mais amplo do saber, inclusive com pretensão panorâmica 
do outro. Através da ética, pretende não cair na tentação ontológica do 
eu. Então, por isso, não deverá ser delimitada, para não ser diminuída, 
em uma pretensa objetivação matemática. Lembremos que a filosofia não 
poderia ser rígida, porque é livre. Igual ao pensamento, ínfimo lugar onde 
5  Exemplo bastante mais exato no livro Riqueza das nações, de Adam Smith.
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o ser humano pode pretender a liberdade. Assim, etérea, a filosofia não 
se omite de sua responsabilidade, ela quer mudar o mundo. Deste modo, 
mesmo com grande dificuldade, na tentativa de definir o que seja a filoso-
fia – inclusive por isso –, queremos notar o caráter deste problema como 
realmente filosófico para quem participa dele. 
Costuma-se afirmar que sua importância é indiscutível, entretanto, 
sua aplicação prática é questionada. A filosofia – à diferença das disciplinas 
técnicas que são objetivas – é uma disciplina transversal e perpassa todas 
as outras. Isto quer dizer que todas as outras áreas do saber têm que fazer 
filosofia, ou carecer de uma visão panorâmica de seu próprio horizonte, ao 
menos de modo adjacente ou tangencial. O profissional da filosofia deveria 
ser apenas quem tem uma noção mais ampla da história do pensamento. 
Deste modo, mesmo tendo sofrido um recuo em sua influência, a filosofia 
continua sendo fundamental. Ela é o plano da teoria de todas as outras 
atividades, inclusive fazer pregos. Onde serão testadas as ideias, que não 
existem nem no virtual? Só existe o plano da materialidade?
Nos momentos de mais incerteza, quando não se sabe o que pode vir 
a acontecer, para não cair em desespero, é importante serenar o espírito. 
Em sequência, deve se perguntar sobre quais foram os passos dados, os que 
nos trouxeram até aqui. Portanto, só a filosofia, como a própria história do 
pensamento, melhor que ninguém, nos mostra o caminho percorrido até 
hoje pela civilização. O estudo da sequência da história das ideias poderá 
mostrar a relação do contexto histórico com o que se seguiu no pensamento 
da sociedade. 
1.3 O fim da filosofia  
Dentro da história da filosofia ocidental apareceram expressões dadas 
por alguns de seus maiores nomes, principalmente nos últimos séculos6, 
que poderiam configurar um enfraquecimento no impulso vital da filosofia. 
Com efeito, a ascensão da ciência no ocidente toma o lugar central, que 
antes era da filosofia, inclusive dentro do mundo acadêmico. Deste modo, se 
a metafísica, a ontologia e, inclusive, a ética, quase desapareceram, o único 
ramo da filosofia que se manteve relativamente firme foi a epistemologia, 
em seu papel de justificativa da ciência. 
6  Poderíamos nos referir tanto a Marx, Heidegger, Wittgenstein, entre outros, mas, por 
questão de espaço, vamos nos referir apenas a um destes autores.
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Este momento de crise se deve a que a filosofia, desde suas origens, 
havia sido uma pergunta; e, com a chegada da ciência, esta pergunta havia 
sido respondida7. Deste modo, a filosofia havia alcançado sua completude, 
seu acabamento. Porém, isso não significava que a filosofia fosse terminar. 
Ou seja, se ela não estava morta, teria que procurar um rumo diferente para 
continuar existindo. Ao longo de seu devir, a filosofia havia aberto uma 
clareira no desconhecido, para que assim algo pudesse ser dito, iluminado, 
entendido. Se a coisa em si é inacessível para a percepção humana, porque 
só conhecemos o fenômeno, com a clareira se abre um espaço para que 
algo possa ser dito, para que seja possível a articulação de um discurso com 
pretensão de verdade. Ou seja, criou-se um vácuo que devia ser preenchido 
com uma resposta. 
Com o domínio da ciência, no âmbito do saber, e, por consequência, 
da técnica, todas as outras disciplinas se direcionam nesse sentido domi-
nante. Mesmo com as críticas sobre ela (de ser também um discurso), seu 
prestígio a torna o ponto de referência inclusive para a religião, que come-
ça a buscar seu apoio. Com o deslocamento destes pontos de referência, 
implode todo um conjunto de valores que até então eram irrefutáveis. Por 
exemplo, assim como a filosofia, a arte é questionada em sua própria essên-
cia (a espontaneidade e o descompromisso) e entra em crise também. Neste 
período, comandado pelo paradigma tecnocientífico, o que poderia ficar 
para o professor de filosofia? Quando a busca por valores mais universais 
(comuns) cede ante o conhecimento mais específico da particularidade – 
com a respectiva subjetivação do diálogo – há a confusão das prioridades. 
O que deve fazer um professor de filosofia para se adaptar a este mundo 
que está mudando? Terá que se especializar? Isto já está acontecendo. 
2 UMA FILOSOFIA PARA TRANSFORMAR O MUNDO
2.1 A pergunta filosófica
Uma caraterística da filosofia é o fato de ela responder a uma pergun-
ta, uma questão, um problema real. Ela não surgiria por si só, por geração 
espontânea. É o espanto que liberta as tentativas de resposta. Este ponto é 
fundamental para afastar a ideia de que a filosofia é uma abstração inútil. 
Só que, ao desconhecer esta pergunta de fundo, ao encará-la apenas como 
7  Esta é uma teoria de Martin Heidegger, principalmente na conferência O fim da filosofia. 
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resposta (sem perceber seu contexto), a tendência é reduzi-la; por isso, a 
filosofia tende a se apresentar como difícil8, quando em verdade trata das 
coisas simples. Assim, a compreensão do que quis dizer este ou outro filó-
sofo, sem saber que existe uma pergunta antes (qual era a aflição que queria 
sarar?), não será propriamente filosófica. É fundamental não perder de 
vista o objeto dentro do todo; um elemento no vácuo não poderá significar 
nada para ninguém. No sentido oposto, quando uma pergunta é filosófica, 
ela é uma força que desencadeia uma série de respostas. Isso por se tratar 
de uma pergunta que faz a síntese e que tem reações radicais ou porque 
permite aliviar (ou consolar para Boécio) alguma aflição do seu tempo. 
Porque o que aparentemente não tinha sentido, como teoria, no vácuo, a 
filosofia tem a missão de explicitar mostrando sua relação com a realidade. 
E o problema que nos espanta neste estudo é o que vamos chamar 
de colapso da escola. Sob o ponto de vista dos professores no Brasil, nas 
primeiras décadas do início do século XXI, vê-se que eles sofrem de uma 
dor de brutal desproporção. Isso porque, como já foi dito, assim como a 
sociedade em geral, a escola passa por uma transformação radical. O lugar 
em que acontece a escola é um território onde se encontram (ou desen-
contram) grandes tensões de nosso tempo. Se bem que, estando adiante 
(quase na linha do fogo), os professores também poderão vislumbrar o 
novo. Nesta conjuntura, queremos nos aproximar do que é ser professor 
no ensino público, principalmente de filosofia, para entender os desafios 
que outras forças apresentam para sua continuação como força da cultura. 
Talvez seja a violência física a que nos mobiliza de imediato, nos 
põe em alerta, nos faz pensar imediatamente em busca de uma solução. 
Porém não podemos desconsiderar outros tipos de violência que podem 
ser anestésicos e nos deixar imobilizados esperando a morte com passivi-
dade. Por isso, este problema que provoca a dor causada nos participantes 
do chamado ensino público nos faz procurar uma solução, uma resposta 
urgente. Essa resposta deverá trazer algum alívio para o sentimento ex-
tremo da dor de quem sofre; ou, então, sentido para continuar a batalha 
cotidiana. O trabalho do professor assim – independentemente de se tratar 
da jornada de um herói, ou a função banal de quem apenas ganha a pão 
(seja isto uma benção ou uma obrigação) – se equilibra no fio da navalha, 
entre a humanização e a desumanização. 
8   PORTA, 2002, p. 2.
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Deste modo, para sermos fiéis à necessidade de esclarecimento (antes 
de tentar uma resposta) do que seria um problema realmente filosófico, 
vamos dizer que seria a busca de compreensão do que está acontecendo nas 
escolas9. Era presumível que o formato industrial aplicado à escola, seguin-
do o paradigma da fábrica, não acompanhasse as mudanças profundas que 
trazem as novas gerações. Por consequência disso, a ideia de professor (as-
sim como a ideia de filósofo) que se mantém rígida, sem evoluir frente aos 
problemas, se estraçalha frente às forças da transformação. Que significaria 
para nossa sociedade um segmento da população que se reúne religiosamen-
te num determinado lugar no qual se lhes aplica uma disciplina? E, claro, 
o formato dos níveis escolares, a aprovação e desaprovação dos discentes, 
o ideológico de seus pressupostos ou a tendenciosidade, nada disso isenta 
a responsabilidade do professor. Para atender esta responsabilidade será 
importante entender o que seja isso que se ministra (ou administra) como 
ensino. Em outras palavras, para abordar o tema do professor de filosofia 
no ensino médio público, queremos questionar qual é seu sentido, seus 
pressupostos e sua projeção. E por que isso causa dor?
2.2 A ideia de guerra
Na filosofia, a liberdade do pensamento permite usar metáforas sem 
as quais seria difícil pensar em fenômenos que não se encaixam no conheci-
mento tradicional. Assim, o que estamos chamando de ideia de guerra tem 
uma amplitude que em vão tentaríamos objetivar neste estudo. Ela pode 
ser vista como violenta explosão da irracionalidade humana, sangrenta e 
devastadora; ou como um modo de violência, digamos, mais sutil: guerra 
econômica, guerra informacional, luta de vaidades. Enfim, a ideia de guerra 
é um modo de mostrar vários aspectos de uma mesma tensão permanente. 
Assim, se a política é uma prolongação da guerra, ou o contrário, não 
é sobre o que vamos nos concentrar nesta oportunidade. Estamos apenas 
afirmando que a ideia de guerra é uma continuidade comum entre todas 
suas variantes. E vamos afirmar também sua realidade absoluta, que só 
conhece, como dor lancinante, quem a sofre. O ponto central aqui (sem ser 
mãe de todas as coisas, porém sempre presente), tal como dizia Heráclito, 
é que a guerra é algo comum e a justiça é sobre o que há muitas discre-
9 A escola pública chega a usar de violência química com as substâncias aplicadas para o 
controle dos discentes.
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pâncias. Assim, a amplitude da ideia de guerra, que desde muitos ângulos 
não será propriamente uma guerra, nos ajuda a esboçar um modelo que 
queremos usar para entender as especificidades da violência que enfrenta o 
professor no ensino público. Pode-se dizer que vamos falar de uma guerra 
em sentido metafórico.
Se a ideia de guerra sempre está latente (em alguma de suas formas), 
será necessário preparar-se para ela. E a palavra arma terá aqui também 
vários sentidos, pode se tratar da mais cruel arma de fogo, ou do divisor 
corte de uma faca; como também de conceitos construídos nesse mesmo 
sentido: mais-valia, hiperinflação, espoliação em massa ou especulação 
financeira. À perda da ingenuidade que busca a filosofia deverá seguir uma 
ampliação do horizonte de pensamento, como na guerra econômica, que 
pode acontecer em uma dimensão bastante ampla, desde os comerciais da 
televisão até, de fato, as matanças por minerais fora do mundo civilizado. 
Também a guerra militar, as conexões internas dos seus pressupostos são 
complexas. Claro, pode-se duvidar se a guerra em geral está sempre presen-
te, mas a certidão de sua existência neste estudo parte da dor do professor 
que sofre e isso se produz como a realidade mais autêntica. 
Se até este momento podemos afirmar, com certa tranquilidade, a 
existência de um choque de forças que em alguma dimensão se enfrentam 
como fato real, e que desde nossa perspectiva estamos chamando de guerra 
(do modo mais genérico), assim a necessidade de se preparar para ela será 
urgente – como a própria subsistência. Haveria que perceber, então, onde é 
que acontece este embate, o espaço no qual essas forças se encontram. Qual 
é o lugar, qual é esse território? Sem tratar neste estudo dos enfrentamentos 
que produzem carnificinas, como ainda em algumas partes da Terra, nem 
comparar o seu grau de realidade, queremos apenas nos focar em um tipo 
de espaço onde a violência também se produz como realidade concreta. Um 
lugar desses, para nosso ensaio, é a escola (o ensino público, em particular). 
O certo é que se trata de um território no qual colidem forças contrárias, 
e cruelmente geram feridos e lesionados, além do desgaste acelerado, para 
as gerações futuras, dos ideais que levaram até hoje nossa sociedade. 
Não queremos denunciar agressores ou agredidos, porque este jogo 
dialético iria além do alcance do nosso horizonte histórico. O fato é que 
existe um tipo de guerra que violenta os espíritos e os corpos de pessoas 
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que não têm quase escolha do rumo que as leva. Frente a isso é preciso 
perceber que a violência se fez cotidiana. Para tentarmos ser mais rigorosos, 
queremos dizer que, mesmo sendo uma experiência sublime, a docência 
hoje se desenvolve em pleno território de tensão estrutural (de correntes 
históricas em conflito). Deste modo, se não é possível se esvair do cami-
nho seguido, para encontrar rumos mais seguros, se eles existirem, ou se, 
até, o campo de batalha for a fortuna escolhida, como os heróis que não 
duvidam em seguir em direção de seu destino com o maior ímpeto, será 
fundamental que nos aproximemos com cautela da natureza do conflito ao 
qual estamos nos referindo.
2.3 Conceito de democracia
Não queremos nos referir aqui ao que se denomina como democracia 
em nível da organização social ou nacional. Menos ainda ao que poderia ser 
ela aplicada na sua especificidade em outras entidades públicas ou privadas. 
Para nos aproximar da democracia, indo para sua historiografia, temos as 
primeiras referências sobre democracia na polis da antiga Grécia – por 
exemplo, o conselho dos 500 em Atenas. Naquele tempo, serviu para evitar 
os confrontos que frequentemente aconteciam e desembocavam em guerra 
fratricida. Estes enfrentamentos com mortes em batalhas é o tipo de guerra 
mais conhecido, porém, quando a luta militar terminava, a luta pelo poder 
nunca cessava; então, tentou-se implantar um modo de disputa pelos inte-
resses de cada um, ou de cada demos (e a chamaram de democracia, como 
forma de canalizar as ondas de tensão através do diálogo). Assim, através 
da deliberação, estabeleceu-se a eclésia, um modo de enfrentamento em 
que as tensões eram diluídas, da qual só poderiam participar os cidadãos.
Com isso, queremos propor a possibilidade de uma democracia para 
a sala de aula. Não diremos que assim se evitará a agressão, mas tentaremos 
nos desviar do atrito, do contato ríspido entre duas sensibilidades. E, nesse 
sentido, o professor nunca poderia ser um ditador, que, pela centralização 
do poder no paradigma industrial, é ao que se assemelha. A democracia 
deverá ser aplicada como aptidão para o diálogo. Mas como dialogar com 
quem já está agredindo? O diálogo tem que vir antes, e segundo os vários 
tipos de subjetividade, escapando da objetivação. O professor é o cidadão 
referencial na sala de aula. É dele que tem que partir a dialogicidade10. E, 
10 Termo de Paulo Freire.
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em democracia, deveremos aprender a errar para corrigir o que não deveria 
acontecer. O interesse é concreto, é o bem de todos os participantes dentro 
dela, inclusive do mais fraco. Isso em um ambiente com tendência à har-
monia, senão não será possível o estudo, nem sequer a prática da amizade. 
E a sala de aula é o lugar privilegiado. Isso porque, se existe alguma 
possibilidade de transformar a sociedade, e inclusive o mundo, essa res-
ponsabilidade repousa no que possam fazer os jovens em direção ao futuro. 
Até agora a sala de aula correspondia, como consequência, ao paradigma 
dominante na sociedade. Como a sala de aula não está separada do con-
junto social, que é seu todo, sua inclinação para um sentido alienante é 
um reflexo do sentido da sociedade em geral. Deste modo, quando o pro-
fessor se encontra frente a um conjunto de jovens, antes do surgimento da 
injustiça, que poderá levar à guerra (na sala de aula), deverá estabelecer o 
diálogo como valor absoluto. O que leva a palavra respeito, em seu aspecto 
intersubjetivo, a outro patamar de relevância. Se a eliminação da injustiça 
na sala de aula é impossível de alcançar, a pergunta, então, deverá ser: é 
impossível também no plano macro?
Distinguir-se-á várias forças participantes no embate da relação social; 
uma delas é o próprio professor. As outras forças se perfilarão paulatina-
mente dentro do cenário político da sala de aula. E todas elas seguiram 
o mesmo sentido particular. Deverá se encontrar um ponto comum que 
possibilite o diálogo. A questão fundamental é perceber que nem o mais 
fraco deve sofrer, e deve ser protegido em sua carnalidade11. Por que se não 
houver uma mediação entre as forças que se embatem constantemente, um 
segmento da sala de aula dominará outros segmentos. Por isso, o objetivo 
deste estudo é mostrar a relevância, para alcançar algum tipo de harmonia 
social dentro da sala de aula, da ideia de justiça. Como maneira de convi-
ver com os semelhantes, como respeito ao que é diferente de mim. Enfim, 
seja o que for esta ideia de justiça, o fundamental é saber que teremos que 
acolhê-la em nosso cotidiano ao menos enquanto ideia. Estaremos entrando 
assim no território da ética. 
11 “A carne é valiosa, tem um sentido, mumifica-se, perfuma-se, ressuscita para toda a eter-
nidade. Isto abre todo um horizonte de normas éticas concretas de grande positividade 
carnal, histórica, comunitária.” (DUSSEL, 2007, p. 27).
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Esse será o motivo, então, que deverá levar o professor de filosofia à 
questão inicial de nosso estudo, o autoconhecimento, buscar saber o que 
se está fazendo. O que para nós está intimamente vinculado ao problema 
da autenticidade. Em consequência disto, o professor de filosofia se deverá 
encontrar consigo mesmo, deverá perceber sua responsabilidade e se ques-
tionar. Não para se reafirmar frente aos outros, senão para saber o que está 
fazendo como professor e como ser humano.
2.4 Conceito de justiça 
Aqui também não queremos nos referir a uma ideia clássica de justi-
ça, relacionada ao direito, nem muito menos à metafisica. Nossa abordagem 
da ideia de justiça é bem restrita; pode-se dizer que seria uma adminis-
tração das relações entre as pessoas que fazem parte da sala de aula. Quer 
dizer, a abstração da ideia de justiça deve ser uma ideia muito próxima da 
ideia que se tem de si mesmo. Estamos propondo assim uma relação, neste 
contexto, entre o que faz justa uma atitude que é tomada por alguém e, de 
outro lado, sua sensação de ser autêntico como ser humano.
Dizem que a justiça é cega porque não pode ter tendenciosidade. 
Assim, será ela então algo do íntimo, de dentro de si, onde deve ser pos-
sível ver sem os olhos? Alguns argumentam que é possível que não exista 
nenhuma verdade absoluta, no entanto, isso não pode implicar que não 
exista a justiça. Por isso nosso conceito de justiça não será metafisico, ten-
derá para a ética, porque buscará se relacionar com o outro, o ser humano, 
a carnalidade que é meu próximo. Claro, é possível fazer uma injustiça, 
mesmo sem perceber, inclusive sem má intenção. Neste estudo, não tanto 
o acontecimento como a autenticidade do próprio eu é o fundamental nas 
decisões. O professor de filosofia, por coerência, deverá se guiar em direção 
do mais autêntico de si próprio, para tentar ser cada vez mais competente. 
E isso é importante para todo profissional. 
Sabemos que, para que acabem as guerras, não bastará a justiça. 
Queremos ao menos contrapô-las uma à outra. Assim a ideia de justiça, 
sua própria existência, terá a missão de não deixar se alastrar o fogo da 
guerra. Uma vida com sensação de injustiça é pólvora que pode explodir. 
Queremos relacionar a ideia de guerra com a ideia de justiça, para mos-
trar que é possível o respeito. Talvez um dia o trabalho dos professores de 
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filosofia possa se desencadear no nível macro; desde o princípio, essa é a 
intenção da escola. E essa força pode ser anestesiada ou exaltada. Quando 
compreendida, a ideia de democracia deveria fazer participativo a quem 
a conhece; mas não acontece necessariamente assim. Por isso, a ideia de 
justiça, dentro deste estudo, tem um caráter especial. Não se refere a um 
tipo de justiça exterior, institucional-religiosa ou às leis. Trata-se de um 
tipo de justiça específica para as relações intersubjetivas. Um tipo de justiça 
relacionado ao que sente um professor, em sua interioridade, quando toma 
um lugar de poder em uma comunidade – a sala de aula.
A questão a decidir é se isto é importante para o professor de filo-
sofia? Se esta atividade é apenas circunstancial, ou lucrativa, não será uma 
experiência completa. A filosofia requer o homem em sua integralidade, ao 
menos em princípio. Se for impossível a coerência total, ao menos a auten-
ticidade. A filosofia não poderia ser um tipo de alienação total. Portanto a 
ideia de justiça, na sala de aula, do professor estará intimamente relacionada 
ao que ele ache dele mesmo e de seu próprio trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desde o início quisemos assinalar a questão socrática do conheci-
mento de si mesmo como fundamental, principalmente para quem se quer 
dedicar à filosofia. Mas, para saber quem sou, preciso me perguntar sobre o 
que estou fazendo. Uma atividade que todos deviam praticar, ainda mais um 
professor de filosofia, deveria ser: conscientizar-se do seu posicionamento 
(para assim conhecer sua circunstância em contexto), para poder ser mais 
humano. Para tentar sermos concretos sobre esse conceito metafisico de 
humanidade, vamos dizer que o professor deve se fazer consciente, antes 
de tudo, da sua própria dor, ou seja, de sua experiência da guerra, de sua 
própria fragilidade. E, por consequência, terá mais condições de ser cons-
ciente da existência da humanidade de seus alunos. 
Deste modo, a primeira questão que queremos ressaltar é a relação 
possível entre a ideia de guerra e a dor que sofrem os professores do ensino 
público (aos quais nos referimos neste texto). Este movimento que é perce-
bido como violência são as estruturas da sociedade que desabam. Queremos 
assim apontar a sala de aula como um dos territórios da guerra. Porque a 
guerra não é apenas embate horizontal (para sermos mais rigorosos, nunca 
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o é); ela é, em primeiro lugar, o sofrimento das pessoas. Estas forças que 
percorrem a sociedade são como ondas de tensão em estado puro, são for-
ças que se desencadeiam em espaços que permitem sua explosão. Se bem 
que a guerra foi muitas vezes um encontro entre dois exércitos em lados 
opostos da mesma fronteira geográfica, isso era apenas um aspecto dela. A 
guerra a que nos referimos aqui não deixa de ter igual grau de realidade. As 
evidências são as feridas causadas aos professores – e muitos abandonam 
as salas de aula devido aos efeitos desta agressão. 
A segunda questão é a autenticidade. Mas o que tem a ver a primeira 
com a segunda, ou seja, a ideia de guerra e a busca pela coerência? Estamos 
propondo aqui, deste modo, o conceito de autenticidade como o objetivo 
principal da jornada de um professor, principalmente de filosofia. Isto pode 
ser abordado de muitos modos, desde o existencial até o utilitarista. Nós 
queremos nos aproximar de esta ideia a partir de sua relação especial com 
a justiça (ou com a ideia que tem cada um sobre o que seja isso). Porque 
a justiça (relacionada neste estudo à palavra respeito) é a que deveria ser 
fundamental numa possível democracia na sala de aula. E pensamos que só 
existe a democracia para canalizar as tensões sociais que poderiam explodir 
como guerra nos contextos correspondentes. A democracia, entendida como 
uma maneira de fundar relações, é uma via de mão dupla para o encontro 
entre o eu e o outro. O conceito de democracia, assim, será tão subjetivo, 
já que não trata de um conceito puro, senão da ideia que dela tenham as 
maiorias, ou que não a tenham (o que já seria algum tipo de opinião). Se 
for possível que a sociedade, ainda, não tenha uma ideia muito clara sobre 
o que signifique democracia, então, se faz necessário trabalhá-la desde as 
suas fundações. Para nosso estudo, isso quer dizer desde a sala de aula. No 
entanto, principalmente, este é um trabalho em si mesmo.  
Portanto, a ideia de guerra deverá ser confrontada com a ideia de 
democracia, mas a democracia só poderá ser construída em um ambiente 
próximo do conceito de justiça, ou seja, em oposição à guerra. Isto nos 
remonta, neste estudo, ao foro íntimo, à interioridade, para iniciar a luta a 
partir de si. Por isso, a segunda questão será fundamental, a autenticidade, 
e a estamos apresentando aqui, como missão da filosofia (e de quem acre-
dita nela). Assim, se bem que a guerra agride não apenas a sala de aula, é 
a partir dela que se pode combater; são as trincheiras, é o corpo a corpo. 
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O primeiro ponto é a consciência da guerra (do sofrimento). O segundo 
ponto refere-se ao homem íntegro. Ou seja, o momento da traição, em pleno 
sofrimento da guerra, será o limite entre a humanidade e a desumanidade. 
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